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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Sinceramente, Ali, eu estou bem! – Nada podia ser mais falso: Becky Shaw estava longe de sentir-se bem.

			Ia perder o emprego. A clínica veterinária em que tinha trabalhado nos últimos três anos ia ser vendida para passar a ser mais um café pitoresco para os turistas que chegavam pontualmente a cada primavera e verão, captavam com as suas câmaras caras a paisagem maravilhosa da pequena cadeia de colinas das Cotswold, no centro da Inglaterra, e compravam todo o artesanato local numa onda de entusiasmo que roubava um pouco da paz da região. As suas amigas Sarah e Delilah tinham tomado uma boa decisão ao transformarem o seu chalé numa galeria de arte e oficina de artesanato. Não que precisassem de fazê-lo para sobreviverem, já que ambas tinham sido conquistadas por bilionários.

			E, por fim, havia o telhado que decidira não cooperar. Becky tinha a certeza de que naquele exato momento, se prestasse bem atenção, ouviria o som enervante e contínuo da água a pingar no balde que ela colocara estrategicamente no corredor do andar de cima.

			– És demasiado jovem para te enterrares no meio do nada! Porque não vens visitar-nos a França e ficas umas semanas? Decerto, a clínica veterinária pode dispensar-te por 15 dias…

			Becky ouviu a irmã com tristeza, pensando que poderia ser dispensada para sempre dentro de três meses.

			Porém, não iria revelar-lhe esse dado de maneira nenhuma. E também não tinha qualquer intenção de ir para o sul da França visitar a irmã Alice e o marido Freddy. O seu coração ficou apertado, como acontecia sempre que pensava em Freddy, e forçou-se a responder à irmã com bom humor e sem se trair:

			– Não estou enterrada aqui, Alice.

			– Vi a previsão meteorológica, Becks. Verifico sempre no telemóvel e sei que vai nevar muito nas Cotswolds até ao fim de semana. Vais ficar isolada aí no meio de março, quando o resto do país já estará a receber alegremente a primavera, por amor de Deus! Eu preocupo-me contigo.

			– Não precisas preocupar-te. – Becky olhou pela janela e perguntou-se porque é que, realmente, ainda estava na casa da família, quando esta deveria ter sido apenas um refúgio temporário, um lugar para curar as feridas sentimentais antes de prosseguir com a sua vida. Isso fora há três anos. Desde então, dominada pela inércia, aceitara a oferta de emprego do veterinário e persuadira os pais a adiar os planos de venda do chalé. Só por pouco tempo, até ela se recompor. Pagaria uma renda mensal e, quando pudesse progredir na carreira, deixaria Cotswold e seguiria para Londres.

			Porém, continuava ali, com o desemprego a bater-lhe à porta, e uma casa que precisava de ser vendida rapidamente, porque a cada dia que passava ficava mais arruinada. Quanto tempo levaria até que a pequena infiltração no telhado se transformasse numa cascata? Será que desejava acordar a meio da noite com a cama a flutuar?

			Até agora, não mencionara os problemas da casa e do emprego aos pais, que tinham partido para França cinco antes, logo seguidos por Alice e pelo marido. Becky sabia que, se lhes contasse, a família inteira aterraria de malas e bagagens à sua porta, com chá quente, simpatia e planos de salvamento.

			Becky não precisava de ser salva.

			Era uma excelente veterinária, receberia uma carta de recomendação magnífica de Norman, o veterinário mais velho dono da clínica e que agora estava a vender o negócio para mudar-se para o outro lado do mundo, e encontraria outro emprego num abrir e fechar de olhos.

			Além disso, as mulheres de 27 anos não precisavam de ser salvas. Muito menos pela irmã mais nova e pelos seus preocupadíssimos pais.

			– Não deveria ser eu a preocupar-me contigo? – ripostou Alice.

			– Só porque és três anos mais velha?

			Becky ouviu a bela gargalhada da irmã e imaginou a bela e charmosa Alice, sentada no seu confortável ninho francês, com as pernas cruzadas e o longo cabelo louro a cair sobre um ombro.

			Freddy estaria a fazer algo de útil na cozinha. Apesar de ser um veterinário muito dedicado, assim como Becky, nada lhe agradava mais do que voltar da clínica em que era sócio, tirar os sapatos e relaxar na cozinha com Alice. Em geral, era ele quem preparava as refeições, porque também era um excelente cozinheiro.

			E Freddy adorava Alice. Fora amor à primeira vista. Na altura, Alice era uma modelo em ascensão e, inicialmente, Becky nunca acreditaria que Freddy, severo e sempre com o nariz enfiado nos livros, pudesse sentir-se atraído pela sua irmã, que se orgulhava de nunca ter estudado ou lido um livro inteiro. Mas Becky acabaria por perceber que estava enganada.

			Freddy e Alice formavam o casal mais feliz do mundo.

			– Vou ficar bem. – Becky decidiu deixar de lado por mais um dia qualquer conversa sobre a perda de emprego ou o telhado com goteiras. – Não vou aventurar-me de pijama para fora de casa no meio de um nevão! E se algum ladrão desafiar o mau tempo, decerto não virá para o Chalé Lavanda. – Passou os olhos pelos armários envelhecidos da cozinha e riu-se. – Toda a gente por aqui sabe que guardo os meus milhões num cofre do banco.

			Velhas roupas, botas de borracha sujas de lama, caixa de ferramentas para todos os problemas da casa, uma coleção de gorros de lã… eram os seus tesouros, o tipo de coisas para que um ladrão de respeito não olharia duas vezes.

			– Só pensei, Becks, que poderias vir para cá e divertires-te um pouco antes do verão e de todos aqueles turistas horrorosos. Sei que vieste no Natal, mas nessa altura isto era um caos, com o papá e a mamã a convidarem continuamente amigos para uma bebida… Tenho a impressão de não te ver há s! Quero dizer, só nós duas como quando éramos pequenas e… bom… eu e o Freddy…

			– Neste momento, estou ocupadíssima, Ali. Sabes como é nesta época do ano, todos os animais a parirem, ovelhas grávidas em perigo por todo o lado… mas irei assim que puder. Prometo.

			Não queria conversar sobre Freddy, o rapaz que conhecera na faculdade e que amara perdidamente; o mesmo que a considerara sempre uma boa amiga e que, mal conhecera Alice, se apaixonara por ela e a pedira em casamento em tempo recorde.

			O rapaz que partira o seu coração sem querer.

			– Querida, eu e o Freddy temos algo para contar-te e gostaríamos de fazê-lo pessoalmente…

			– O que é? – De repente alarmada, Becky endireitou-se, imaginando os piores cenários.

			– Vamos ter um bebé! Não é maravilhoso?

			Sim, era. Maravilhoso e excitante, um sonho da irmã desde que dissera sim no altar com a aliança de ouro no dedo.

			Becky ficou muito feliz por Alice. De verdade. Mas enquanto se ajeitava para passar uma rara noite de sábado à vontade, sem ter que trabalhar, sentiu de repente o peso das escolhas que fizera ao longo dos anos.

			Onde estavam os clubes que deveria frequentar? Onde estavam os casos românticos maravilhosos? Onde estavam os homens interessados em seduzi-la? As mensagens excitantes no telemóvel? Quando Freddy lhe virara as costas para ficar com Alice, Becky fechara-se ao amor. Ao contrário de Alice, passara a adolescência com o nariz enfiado nos livros. Soubera sempre o que queria ser e os seus pais tinham-na encorajado a estudar. Ambos eram professores, o pai dava palestras, a mãe ensinava matemática na escola local. Becky sempre fora a rapariga sensata que se esforçava muito. A bela Alice de pernas longas decidira desde muito jovem que os estudos não eram para ela e, claro, os seus pais… liberais e orgulhosos de serem politicamente corretos… não a tinham contrariado.

			Por isso, enquanto Becky estudara, Alice fora a festas.

			– Todos devem ser livres para expressarem-se sem se sentirem presos por aquilo que os outros esperam que façam! – Esse era o lema da sua mãe.

			Aos 18 anos, Becky iniciara a vida universitária com toda a sua gloriosa liberdade. E percebera que uma vida dedicada aos estudos não a preparara para noitadas e bebedeiras, nem para fugir às aulas e dormir com todos os colegas.

			Não estava preparada para usufruir de tanta liberdade e, para mais, apaixonara-se logo por Freddy, que também estudava medicina veterinária e era da sua turma.

			Freddy também passara a adolescência a estudar muito. Ele vivera mergulhado nos livros dos 12 aos 18 anos. Era a sua alma gémea e Becky adorava a companhia dele, porém era demasiado tímida para dar o primeiro passo e decidira esperar até que o inevitável acontecesse.

			Sempre observara Alice à distância, vendo a sua irmã mais nova a divertir-se e a apaixonar-se por um rapaz diferente a cada semana. Becky não tinha segurança para fazer o mesmo.

			Graças a Deus, porque se tivesse tentado ser audaciosa, teria sido rejeitada. O rapaz que considerara a sua alma gémea e com quem sonhara passar o resto da vida, só a vira como uma amiga. Becky considerara Freddy o homem perfeito. Dedicado, estudioso, amável, com os pés na terra…

			Porém, ele não procurava uma rapariga com essas mesmas qualidades.

			Queria uma namorada divertida e cheia de vivacidade, uma rapariga que afastasse os seus livros para um canto e se sentasse no seu colo. Freddy queria uma mulher alta, loura e linda. E não uma pequena, morena e com formas arredondadas. E também não queria uma rapariga austera.

			Enquanto os primeiros flocos de neve caíam a meio da noite escura, Becky perguntava-se se teria sido uma boa ideia enterrar-se em Cotswold. Conseguia ver-se daqui a dez anos, a fazer as mesmas coisas. A sua irmã mais nova tinha pena dela. Sem perceber, estava a transformar-se numa figura patética, do tipo que inspirava dó.

			A casa estava a desmoronar.

			Ficaria desempregada dentro de alguns meses.

			Seria forçada a fazer alguma coisa da vida, deixar a segurança do campo e juntar-se ao alvoroço de uma cidade grande.

			Precisava de voltar a sair com rapazes.

			Só de pensar nisso sentiu uma tontura.

			Afastou esses pensamentos quando ouviu a campainha da porta. Pela primeira vez, não se importou que alguém perturbasse a sua folga a pedir ajuda para algum animal doente. Na verdade, daria graças a Deus por poder esquecer as suas tristezas.

			Foi até à porta, agarrando pelo caminho a sua maleta e o pesado casaco impermeável, essencial nesta parte do mundo em que morava.

			Calçou as botas e abriu a porta, já com o gorro de lã enfiado até às orelhas e remexendo no bolso do casaco à procura das chaves do carro.

			Baixou os olhos, preparando-se para agarrar a maleta, que deixara no chão, e a primeira coisa que viu foram os sapatos de um homem. Não eram de agricultor. Eram de cabedal macio e estavam cobertos de neve.

			Depois, olhou para as calças.

			Caras. De lã verde. Nada práticas. Os seus olhos subiram de modo instintivo, investigando o visitante inesperado, reparando no casaco de cachemira, preto e também com um ar caro; estava desabotoado, revelando uma camisola também de lã sobre um corpo… tão masculino que, por alguns segundos, ela prendeu a respiração.

			– Pretendes dar por terminada a investigação em breve? Porque estou a congelar aqui fora.

			Os olhos de Becky subiram mais e de repente uma sensação estranha dominou-a, entre a sensação de boca seca e um enorme constrangimento.

			Por alguns instantes, não conseguiu falar enquanto olhava, de olhos arregalados, para o homem mais atraente que já vira.

			O cabelo negro um pouco longo estava afastado da testa, revelando um rosto de traços perfeitos; longas pestanas negras emolduravam os olhos acinzentados que a encaravam.

			Mortificada, Becky reagiu.

			– Dá-me dois segundos – murmurou, sem fôlego. Pensou se iria precisar da maleta. Provavelmente não. Ela não reconheceu o homem e, pelo modo como se vestia, não se dedicava a criar gado e não viera procurá-la por causa de alguma ovelha em trabalho de parto.

			Portanto, deveria ser um dos ricaços da cidade grande que tinham propriedades na região. Decerto, viera passar o fim de semana com amigos também ricos e os seus animais de estimação e, com certeza, algum dos bichos estaria doente.

			Acontecia. Esta gente rica não percebia que cães e gatos acostumados a caminhas macias e salas elegantes ficavam malucos ao serem apresentados ao mundo grande e cruel do campo.

			E quando os bichinhos apareciam a coxear e a sangrar, os donos não sabiam o que fazer. Becky já tinha sido chamada inúmeras vezes para lidar com proprietários chorosos e desesperados só porque o seu cão ou gato magoara uma pata. Entretanto, para ser sincera, aquele estranho não parecia ser do tipo dramático, a julgar pelo olhar impaciente e frio que lhe lançava. Mas era impossível sabê-lo.

			– Certo! – Ela deu um passo atrás, afastando-se do estranho. Os flocos isolados de neve estavam a transformar-se em tempestade. – Se não partirmos em cinco segundos, será terrível voltar para cá! Onde está o teu carro? Vai à frente e eu sigo-te.

			– Seguires-me? E irias seguir-me para quê?

			Becky concordou que a voz combinava com o rosto. Profunda, sedutora, perturbadora e péssima para a paz de espírito de qualquer rapariga.

			– Quem és tu? – Ela semicerrou os olhos e o seu coração disparou. O homem era muito alto.

			– Ah! Apresentações. Agora, estamos a falar a mesma língua. Basta convidares-me para entrar e tudo ficará bem.

			Embora ele não se sentisse nada bem.

			Theo Rushing passara as últimas quatro horas e meia com o carro em segunda, conduzindo por caminhos muito estreitos, sob condições climatéricas nada hospitaleiras, e amaldiçoando-se por ter pensado que seria boa ideia tratar ele próprio daquele assunto, em vez de ter usado a cabeça e delegado o trabalho em algum dos seus empregados.

			Porém, a viagem era um assunto pessoal e não desejara delegar a missão a ninguém.

			Na verdade, o que queria era muito simples: queria o chalé, para o qual ainda esperava ser convidado a entrar.

			Presumira que seria fácil. Afinal, tinha dinheiro e, pelo que as suas fontes o tinham informado, o chalé… enterrado no coração de Cotswold e longe de qualquer coisa parecida com civilização… ainda pertencia ao casal que o comprara originalmente, o que, pelo que Theo sabia, era um milagre. Por quanto tempo poderia viver uma família num lugar onde o único cenário eram campos abertos e colinas? Mas, claro, para ele essa informação era ótima, porque um casal assim, de certeza que gostaria de mudar-se para algum lugar menos remoto…

			O único problema seria discutir o preço.

			Mas ele queria o chalé, e consegui-lo-ia, porque era a única coisa que poderia devolver a alegria de viver à sua mãe.

			É claro que na lista de prioridades o chalé ficava muito abaixo do desejo que ela tinha de vê-lo casado, uma ambição que se tornara mais premente desde que tivera um derrame, há alguns meses.

			Porém, isso nunca iria acontecer. Ele já vira em primeira mão como o amor podia destruir. Vira a mãe afastar-se da vida quando o marido, o seu pai, morrera de repente, quando deveriam estar a ansiar por um futuro a dois e ainda eram um jovem casal cheio de energia e com um só filho. Theo tinha apenas 7 anos na altura, mas fora observador o suficiente para perceber que se a mãe não tivesse investido toda a sua vida naquela coisa frágil chamada amor não teria passado as décadas seguintes a apenas sobreviver.

			Por isso, a magia e o poder do amor eram coisas que Theo dispensava. A sua mãe recusava-se a admitir que o filho nunca se casaria e ele desistira de tentar fazê-la compreender o seu ponto de vista. Se ela queria agarrar-se a fantasias sobre uma nora perfeita, que se agarrasse. Theo não a apresentaria a mais nenhuma das suas namoradas imperfeitas, que a mãe rejeitava mal as via.

			O que o fazia voltar à ideia inicial do chalé.

			Chalé Lavanda… o primeiro lar dos seus pais… o lugar em que fora concebido… e de onde a sua mãe partira quando o pai sofrera o acidente fatal. Névoa… um camião a alta velocidade… O seu pai ia de bicicleta e não tivera qualquer hipótese…

			Marita Rushing tornara-se uma jovem viúva e nunca mais se recompusera. Depois disso, nenhum homem tivera qualquer hipótese com ela por causa do fantasma perfeito do seu pai. Ainda era uma bela mulher, mas quando se olhava para ela não eram os seus enormes olhos escuros ou o dramático cabelo negro que chamavam a atenção… Quando se olhava para ela só se via a tristeza de uma vida dedicada às recordações.

			Também por isso, ela manifestara recentemente o desejo de voltar ao local dessas recordações.

			A nostalgia, após o choque, tornara-se a sua companheira fiel e Marita desejava enfrentar o passado, voltar ao chalé, e para Theo isso significava uma parte importante da terapia.

			A mãe de Theo estava na Itália há seis meses a visitar a irmã. Mas as recordações do chalé e o seu desejo de voltar para lá para passar os seus últimos dias estavam agora ameaçados por insinuações perigosas de que talvez ela ficasse na Itália e nunca mais voltasse para Inglaterra.

			– Tu mal paras em casa – queixara-se Marita semanas antes, sem que Theo pudesse negar. – E quando estás, enfim, eu não passo da velha mãe que és obrigado a visitar. E parece que não há esperanças de uma nora e netos, coisas que mulheres na minha idade tanto desejam. De que adianta eu ficar em Londres, Theo? Ver-te-ia tantas vezes como se morasse em Tombuctu.

			Theo amava a mãe, porém não podia prometer-lhe que se casaria ou que teria filhos, pois isso não fazia parte dos seus planos.

			Se achasse sinceramente que ela seria feliz na Itália, incentivá-la-ia a ficar por lá, na villa que adquirira para ela seis anos antes, mas Marita, após algumas semanas em Itália, voltava sempre para Londres, aliviada e a queixar-se de Flora, a irmã irritante e mandona. Atualmente, Marita estava em recuperação, por isso Flora estava cheia de afeto e carinho, mas se, entretanto, a sua mãe decidisse ficar definitivamente por lá, Flora depressa se transformaria na irmã mais velha e chata que deixava a sua mãe louca.

			– Para quê tantos agasalhos? – perguntou Theo intrigado, voltando ao momento presente e olhando para a rapariga do chalé. Era pequena e redondinha, porém ele sentiu-se atraído pelos seus olhos cor de turquesa e pela pele perfeita. Vida saudável, concluiu, distraído. – E ainda não me disseste quem és.

			– Não creio que seja altura de conversa social. – Becky pestanejou várias vezes e esforçou-se por manter-se focada porque ele era apenas um pobre turista que precisava dos serviços dela. Estava a ficar cada vez mais frio no minúsculo saguão e a neve tornava-se cada vez mais volumosa. – Vou contigo, mas terás que trazer-me de volta. – Passou por ele, saiu para o pátio pequeno e circular, e arregalou os olhos para o Ferrari vermelho mal estacionado como se ele tivesse travado de repente. – Não me digas que vieste até aqui nisto!

			Theo virou-se; ela passara por ele como um pequeno raio e agora olhava para o seu carro com as mãos nas ancas e o gorro de lã quase a cobrir-lhe os olhos.

			E ele não fazia a menor ideia do que estava a acontecer. Tinha vontade de «rebobinar» a conversa de início e recomeçar de modo mais normal, porque decerto não estava a compreender certos detalhes.

			– Como é? – Foi tudo o que conseguiu dizer. Ele, o homem que tinha sempre uma resposta engatilhada, que podia dizer muito com um simples olhar, que podia fechar acordos impossíveis usando as palavras certas.

			– Estás completamente louco? – Becky respirou fundo, aliviada por sentir-se do lado mais forte. Era agora a veterinária aborrecida e preocupada com um possível cliente naquelas condições meteorológicas horríveis. Estava impaciente com um sujeito rico e arrogante que nada sabia sobre Cotswold. – Não vou entrar naquilo contigo! Não foi uma boa ideia dirigir até aqui naquilo para vires buscar-me! Será que vocês da cidade grande não percebem nada? Não que seja preciso ser um génio para compreender que estas estradas são letais para carrinhos idiotas como aquele!

			– Carrinho idiota?

			– Eu considero estas estradas difíceis e guio um carro prático!

			– Aquele carrinho idiota é um Ferrari topo de gama, que provavelmente custa mais do que ganhas num ano! – Theo passou os dedos pelo cabelo com frustração. – E não faço a menor ideia do motivo para estarmos aqui fora no meio deste nevão a conversarmos sobre carros!

			– Bem, como poderemos ir ver o teu animal de estimação se não formos de carro até lá? A menos que haja um helicóptero a esperar-nos aqui perto? É isso?

			– Animal? Que animal?

			– O teu gato!

			– Não tenho um gato! Para que teria eu aqui um gato? Ou qualquer outro animal? E porque é que pensas que eu tenho um?

			– Estás a dizer que não vieste até aqui para pedires-me que examine o teu animal de estimação?

			– Tu és veterinária. – A maleta muito usada, as várias camadas de roupas quentes para sair, as botas de borracha para não escorregar na lama. Agora tudo fazia sentido.

			Theo viera até ao chalé para dar uma olhadela, explicar as suas razões para comprá-lo e acertar um preço. O preço mais baixo possível. A sua mãe vendera o chalé por uma pechincha porque estava desesperada por partir e aceitara a primeira oferta que recebera. Theo pretendia fazer o mesmo. Apontar para todas as obras que era preciso fazer e oferecer o mínimo possível. Pelo menos, para começo de conversa.

			– Acertaste… e se não tens um animal e não precisas dos meus serviços, então por que diabos estás aqui?

			– Isto é ridículo. Estou a congelar aqui fora. Recuso-me a conversar com temperaturas abaixo de zero.

			– Não me sinto confortável a deixar-te entrar na minha casa. – Becky esticou o pescoço para encará-lo. Tinha 1,64m de altura e o homem parecia uma torre. Era um estranho muito alto e musculoso, que chegara de repente num carro espalhafatoso de milionário, e ela estava sozinha ali. Ninguém a ouviria gritar por socorro. Caso precisasse de ser socorrida.

			Theo sentia-se ultrajado. Ninguém, mas ninguém, alguma vez tivera a audácia de falar com ele daquele modo, principalmente uma mulher.

			– O que estás exatamente a sugerir? – perguntou mais frio que a temperatura ambiente. Becky corou, mas não se deixou intimidar.

			– Não sei quem tu és. – Ergueu o queixo, desafiando Theo a discordar. Cada poro no seu corpo estava alerta, como se pela primeira vez na sua vida estivesse consciente do próprio corpo, consciente da sua feminilidade, dos seus seios… que de repente sentia pesados e apertados no sutiã… consciente dos seus mamilos duros e de que estava nua sob as várias camadas de roupas. O seu constrangimento era intenso e estranho.

			– Tu podes ser qualquer um – prosseguiu. – Pensei que estivesses aqui por causa de um animal doente mas, se não é isso, então porque é que te iria deixar entrar na minha casa?

			– Na tua casa? – Os frios olhos cinzentos examinaram o prédio quase em ruínas e em volta deste. – És muito jovem para seres a orgulhosa proprietária de uma casa tão grande, não?

			– Sou mais velha do que imaginas – replicou Becky num tom de autodefesa – e isso não é da tua conta, mas, sim, a casa é minha. Pelo menos, sou responsável por ela enquanto os meus pais estão fora do país, e não vou deixar-te entrar. Nem sequer sei o teu nome.

			– Theo Rushing. – Algumas peças do puzzle começaram a encaixar de repente.

			Ele esperara encontrar os donos do chalé. Não soubera quem iria encontrar exatamente, porém não estava disposto a fazer caridade para pessoas que se tinham aproveitado de uma mulher desesperada como era a sua mãe na época da venda.

			De qualquer modo, estava com o livro de cheques, porém, sem os verdadeiros donos presentes, isso de nada adiantava, porque a rapariga rechonchuda e agressiva à sua frente não poderia tomar nenhuma decisão.

			Além disso, ela dava a impressão de que iria morder-lhe a mão que fosse estendida com dinheiro ou pelo menos tentaria persuadir os pais a…

			Theo estava habituado a mulheres que tentavam agradar-lhe. Perante os olhos desconfiados e a linguagem corporal de Becky, que sugeria um cão de guarda pronto a atacar, foi forçado a admitir que explicar o motivo da sua presença ali não era uma boa ideia.

			«Estou aqui para comprar este chalé, portanto ficarás sem teto dentro de um mês e meio, mais ou menos.» Isso não o faria ganhar pontos.

			Queria e iria conseguir o chalé, mas teria de ser criativo para lidar com a situação.

			De repente, sentiu-se dominado pela adrenalina.

			Theo alcançara um sucesso tão meteórico nos últimos anos que perdera a emoção do desafio. Quando se podia ter tudo, acabava-se por perder o interesse em coisas que poderiam ser excitantes, e nada era excitante se não envolvesse esforço, pensou, incluindo as mulheres.

			Conseguir o chalé seria um desafio. Legal.

			– Estou aqui… – Olhou em volta e observou o céu escuro.

			Pretendera chegar ao início da tarde, mas não conseguira por causa dos contínuos atrasos provocados pelo mau tempo e pelo mau estado das estradas. Agora, estava completamente escuro e não havia iluminação na rua.

			Voltou a fixar a rapariga à sua frente. Estava tão agasalhada que possivelmente poderia passar as próximas cinco horas de pé ali sem congelar. Ele, por outro lado, que não esperara sair de Londres para cair numa tundra gelada, não poderia estar menos preparado para enfrentar um clima tão terrível. Casacos de cachemira poderiam ser ótimos em Londres, mas ali…

			Esperando por uma resposta antes de mandá-lo embora, Becky continuava a encará-lo. Era tão bonito que não conseguia parar de olhar para ele. No passado, quando se consumira por causa de Freddy, gostara de olhar para ele e para as suas feições bondosas e regulares, ver o calor dos olhos castanhos de cãozinho perdido.

			Porém, nunca se sentira como agora. Havia algo de fascinante, hipnótico, no jogo de luz e sombra que dominava o rosto do estranho. Ele não tinha nada de gentil ou bondoso, mesmo assim a atração que Becky sentia era intensa.

			– Sim? – incentivou ela, enfiando as mãos nos grandes bolsos do casaco impermeável com gola de lã. – Estás aqui porquê…?

			– Estou perdido. – Theo estendeu os braços, abrangendo a solidão em volta. – E tens razão… com um carro impróprio para gelo e neve. Não estou… habituado a estradas no campo e o meu GPS enlouqueceu enquanto tentava levar-me onde eu queria ir.

			Perdido. Boa desculpa. Quando se deixava as estradas principais para trás… e isso era fácil de acontecer… caía-se num labirinto de terras sem iluminação que poderiam confundir o melhor dos cartógrafos.

			Mas isso não mudava o facto de que a rapariga estava ali sozinha e ele era um estranho.

			Theo leu-lhe os pensamentos.

			– Olha, compreendo que te sintas vulnerável aqui sozinha… – E estava-o, porque não mencionara nenhum namorado ou marido que estivesse para voltar. – Porém, nada de mal irá acontecer se me deixares entrar. Só te peço isso por causa do mau tempo e, se eu usar agora o meu carro para voltar, não faço ideia do que poderá acontecer.

			Becky olhou de relance para o carro desportivo que ia ficando branco de neve. Valeta. Buraco profundo. Parecia estar escrito no capô.

			Será que a sua consciência permitiria que o estanho saísse à noite para sofrer um provável acidente? E se acontecesse uma fatalidade?

			E se ele acabasse preso no carro em destroços em algum lugar isolado? Na melhor das hipóteses morreria de hipotermia, porque a sua escolha de roupas fora tão absurda quanto a do carro.

			– Uma noite – decidiu Becky. – Depois, arranjarei alguém para vir cedo buscar-te. Não me importo que o teu carro fique aqui.

			– Uma noite – concordou Theo.

			Becky sentiu um calor estranho percorrer-lhe o corpo.

			Iria dar-lhe abrigo apenas por uma noite… Que mal faria?
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